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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO ESPECIALIZÂDA À SAÚDE

Departamento de Atenção Hospitaler, Domiciliar e de Urgência

CENTRO DE PARTO NORMAL- PERI HOSPITATAR

PROJETO DE REFERENCIA

MEMORIAT DESCR!T!VO

' Estc documento deverá ser complementado e adaptado para implantação do Projeto de Referencia desta
tipologia ao local onde será construído. Sob a responsabilidade do tomador do recurso.

rio Projeto de implantação será de responsabilidade do Município onde o Centro de Parto NoÍmâl será
implantado e deverá conter todas as inÍormações neces5áriàs para que à edificação funcione de maneira
completa, assim como apresentaÍ os pío.ietos, memoÍiais e detalhamerrtos pa.a a perfeita realização das
movimentaçôes de teíÍa necessárias (teÍrâplenagem), compactação de reríeno. âdequação das fundações
conforme â sondagem que deveÍá seÍ Íealizâdâ in loto, acessibilidade, estaqonamentos e vias exteínâs.
iluminação externa, de acesso ao Iote, entre outros, atendendo os códigos e noÍmas municipais; bem como â

adâptação do projeto exêcutivo à legislação do Municipio onde seíá construido. Caberá ao Convenente
implantar o proieto de referéncia ao teÍreno escolhido para a constÍuçõo, complementando o caderno de
encargo5 e proietos com as informações ne€essárias e suficientes ao procesro licitatório do empíeendimento
como um todo,

"rEste documento deve ser usado em conjunto com as demais píanchas de enSenhôÍia e planilha
orçamentária .orrespondente.

Em ca50 de dúvida procuraÍ o Departamento de Atenção Hospitãlar, Domiciliar e de Urgênci
E-mail: dahu@raude,Bov,br
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1. OIRETRIZESPROJETUAIS

O proieto de reÍerência do Centro de Parto Normal - CPN Peri Hospitalar deverá ser

implantado em terreno mínimo de 47m x 30m, resultando em uma área total de terreno

sugerida de 1.410,00m2 e área construída aproximêda de 716,25m'?. Ressalta-se que devem

ser seguidas todas as medidas do projeto, garantíndo a execução adequada dos espaços e

demeis elementos arq uitetônicos.

Os acessos à edificação devem acontecer pela fachada principal, sendo um ecesso

exclusivo para serviço, um acesso principal para pedestres com vaga para embarque e

desembarque de ambulância reservada na frente da edificação. O Centro de Parto NoÍmal -

CPN está dividido em três áreas, sendo elas: Assistência à Saúde, Apoio Técnico e Funcional ê

Apoio LogÍstico.

Figura 01: Setoriração e Acessos.

l-

I

^T'xl;$:" ' ã-"i *1u:" ^ § e'oo l.ooirr<o

tonte: MinistéÍio da Saúde, 2024.

Para a resolução do projeto foram levadas em consideração reuniões e oficinas

desenvolvidas junto às equipes gestores do Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar
\

e de Urgência - DAHU, além das normas e legislações vigentes. De modq\ propiciaÍ
\
N-\

8

.]{

!
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ambientes viáveis aos serviços realizados por um CPN. Aliando as características dos

ambientes internos e externos às funções e atividades realizadas no lugar.

Este pÍojeto se trata de uma referência para as edificações de Centro de Parto

Normal - CPN do Ministério da Saúde e gue, portanto se recomenda que toda e qualquer

divergência e/ou alteração (redução ou ampliação) para a sua execução deverá ser

oÍicializada junto ao Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgências -
DAHU, Ministério da Saúde - MS.

Por ser um projeto de referência ficará a cargo do proponente (Estados e Municípios) o

pro.ieto de locação com a melhor solução de implantação da edificação no terreno. Assim

como o atendimento às normas, planos diretores e códigos edilícios de cada local,

especialmente no que se reÍere aos recuos e afastamentos, taxa de ocupação, coeficiente de

aproveitamento, taxa de permeabilidade do solo, vagas de estacionamento e normas de

acessbilidade específlcas de cada município.

No entanto, ressalta-se que em sendo as normativas locais (municipais e ou estaduais)

menos restritivas que as federais, recomenda-se sempre adotadar a mais restritiva, no caso,

as Íederais.

2. R€COMENDAçÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS

Para licitar a obra o proponente deverá providenciar topografia da área contendo

poligonal e curyas de nÍvel de a cada 1,00m.

Deverá ser providenciado estudo do solo executado através de sondagem do tipo

Standard Penetration Test - SPT.

Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptação do projeto de

referência ao local de implantação, contendo os se8uintes elementos:

/ Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT;

r' Projelo executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de átuas
pluviais, com aprovação na concessionária local;

r' Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local;
/ Proieto executivo de terraplenagem caso necessite;

9
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r' Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e

iluminação externa conforme códigos de transito, obras e edificações de cada

Iocalidade;
r' Proieto de geração de energia fotovoltaica de acordo com â zona bioclimática,

orientação em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade;

/ Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município e ou estado;

r' Projeto de sinalização de incêndio, conforme instruções técnicas do Corpo de

Bombeiros de cada Estado da Federação;

r' Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Município, Estado

e concessioná rias locais.

r' A locação da casa de bombas, gases, gerador e do castelo d'agua tipo taça deverá ser

definida no projeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador.
/ Aprovaçâo e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos

reguladores, ambientais, vigilâncias sanitárias, e concessionárias locais.

3. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE

DESENVOTVIMENTO SUSTENTÁVEI . ODS

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federal junto a ONU

que Íazem parte dos Objetivos dê Desenvolvimento Sustentável - ODS, erticuledos através

da agenda 2030, este projeto promove e utilização de estretégias pare construção de

edificações sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio

às mudanças climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas

construtivos capazes de contribuir pare a preservação e conservação do meio ambiente,

diminuindo o uso e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o

consumo de energia.

10
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Flgura 02: Objetivos dê Oesênvolvim€nto Suslentável
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Fontq Naçôe5 Unldar do Brasil, 2024.

3,1 VENTILAçÃO E ILUMINAçÃO NATURÂL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilaÉo

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial.

Foi previsto em projeto placas perfuradas (tipo brises) na fachada principal, com o

objetivo de minimizar a incidência solar direta, contribuindo assim pâra o conforto

ambiental. No entanto, orienta-se a realização do estudo das condicionantes de cada

terreno para implantação do edifício, de acordo com a melhor orientação solar e ventos

predominantes de cada região.

3.2 ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

No Centro de Parto Normal Peri Hospitalar foram implementadas técnicas de reuso

da água descartada através da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para

utilização nas torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com

temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o

desperdício de água.
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A recomendação de utilização de placas fotovolteices pâra a captação e geração de

energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com

a zona bioclimátíca e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de

energie e das especifidades de cada concessionário local.

3,4 SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sisteme construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações

o que reduz significativemente a geração de resíduos de obra, otimizendo o tempo e

agregando valoÍ a esta edíficação. Assim como a recomendação de uso de materiais

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

4 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Os embientes do centro de Parto Normal foram dimensionados levando em

consideração a equipe necessária para a realização dos serviços ofertados. Para a área de

Apoio Técnico e Funcional íoi considerado: Recepção e Espera, Sanitários PCD Masculino e

Feminino, Circulâção da Recepção, Sala de Gestão Administrativa, Copa e Refeitório, Posto

de Enfermagem e PÍescrição Médica, Área de Serviços, Farmácia, Plentão Mâsculino e

Feminino, Banheiros Funcionários Masculino e Feminlno, Rouparia Limpa, Área de

Higienização, Utilidades, Rouparia Suja, Vestiário Masculino e vestiário Feminino, DML e

Guarda de Equipamentos e Mãteriais. Para os ambientes dê Assistência a Saúde foi

considerada: Sala de Exames e Admissão com Banheiro, área de espera e acolhimento, área

de deambulação interna, área de deambulação externa frente, cinco quartos PPP com

banheiros e solarium mais área de deambulação externa no fundo.

Como área de apoio lo8ístico foi considerada: Um ebrigo de liro comum e um abrigo

de lixo infectante, casas de Bãses, Gerador e Caixa D'água com abrigo para bombas.

L2
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O Centro de Parto Normal possui todos os ambientes com dimensionamento

edequado pare suas âtividades, em consonância com as normativas e legislações exigadas

para as ações desenvolvtdas nestes ambienteS.

5 ADMINISTRAçÃO E SERVIçOS PREUMINARES

5.1 ADMINISTRAçÂO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos

Íesponsáveis técnicos pela execução da obra, e mâtrícula no INSS, emÍssão do alvará de

constÍução e instalação da placa da obra.

PPP OÉ
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Deverão ser fornecidos à construtora todos

complementares, assim como os respectivos memoriaís.

EMlssÂo 07-27/os/2024
os proietos executivos e

5.2 NORMAS E ESPECTFTCAçÔES

Todos os projetos complementeres deverão ser desenvolvidos por empresa e

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsa bilidade

técnica, atender as normas vigentês da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquítetura.

Todos os serviços executedos deverão obedecer aos seus respectivos proietos

executivos e seus complementos. :rs normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre

primando pelo rigor e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados,

pÍodu2idos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da

ABNT, dos projetos e deste Caderno.

A substituição de môteriais especificados poí similares, só poderá com iustificativa e

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a

apresentâção prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

Todos os materiais cujes características e aplicação não sejam regulamentadas por

disposições normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles

de Íabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as

recomendações e especiÍiceções dos respectivos Íabricantes, sendo sua utilização

previamente âutorlzada pela fiscalização da obra.

15
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5.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OSRAS E SEGURANçA

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo-

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e

materieis, área para trabalho de carpinteria, ferragem, escritório e portaria, O canteiro

deverá ser mantido sempre límpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção

individual (EPl) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabelhãdores.

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra,

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor

visualização. As informações deveíão estar em material plástico (poliestlreno), para

adesívação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. A[ém disso, a

definição da localização do canteiro será realizadâ no início da obra pelo responsável técnico

de execução da obra.

5,4 INSTALAçÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação

provisória de água em mureta de concÍeto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado.

Serão de responsabilidade do Construtor as providênciãs e eventuais ônus quanto a

fiscalização, vÍstoriãs e recebimento do serviço.

5.5 SINALIZAçÃO E TAPUMES

Deverá ser instalado em todo o entorno dâ obra isolada plecâs de sinalização em

chapa de aço galvanizado nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo anticorrosivo,

02 demãos de esmalte e ãplicação de película refletíva auto-adesiva-

Deverá ser executedo o fechameoto de todo o perímetro da obra através de tapumes

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura.
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6INFRAESTRUTURA

6.1 MOVTMENTAçeO Os rrnnn

6.1.1 PREPARAçÃo Do TERRENo

A CONVENENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável

para a prepáração do terreno nas cotas Íixadas pelo pro.leto arquitetônico. A considerar o

terreno e suas especificidades todos estes serviços dê movimentação de terra ficarão sob

inteira responsabilidade do convenente, podendo a mesma reãlizar contratação específica

para isto.

6.1.2 ESCAVAçÕES

As cavas para Ír:ndações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do

nível do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de

fundações e 05 demais pro.ietos da obra e com a naturezã do terreno encontrado e volume

de trabâlho encetado.

As escavaçôes, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esgotadas, edotando-se todas as providênciâs e cautelas aconselháveis para a segurança dos

operários, garentia das propriedâdes vizinhãs e integridade dos logradouros e íedes

públícas.

A execução dos trãbalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao

código de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar

futurâs erosões.

6.1,3 ATERROS E REATERROS

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas,

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhÍdo, em

cãmadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente

apiloadas, de modo a serem evitãdas ulteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das

camâdàs aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão

executados com cuidados êspecíais, tendo êm vista resguardar as e

17
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danos causados, quê por carregamentos essimétricos e/ou exagerados, quer por impactos

mecânicos causados pelos equipamentos.

6.1.4 COMPACTAÇÃO

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRÀTADA deverá submeter o plano de

lançamento e método de compactação à apreciação da FlScALlzAÇÃO, informando número

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as

premissas da NBR 7182 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do meciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com rêlâção ao custo e ao

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1-000 cm!, em 3 camadas sucessÍva§, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg caindo de 30.5 cm de altura.

6.2 LOCAçÃO DA OBRA

Com origem na topogrâfia do terreno, será implantada uma rede de marcos

euxilieres ao redor da área de trabalho, os quâis serão utili2ados na locação dos diversos

serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr

espelho, onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN

a dotado.

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos

e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas

no local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAçÃO, que decidirá

a respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA

comunicará à FISCALIZAçÀO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicaná, para a CONTRATADA, a

obrigação de proceder, por sua contã e nos prazos estipulados as modíficações, demolíções

e reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, su,ieito às sanç6es, multas e

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato

18
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A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualqueÍ tempo e

oportunidade.

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

7 FUNDAçÔES

7.1 ESCAVAçÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa

executora.

7.2 FUNDAçÃO DTRETA

Entende-se por fundação direta para Íins destas especificações aquela em que as

tensões são transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. A

profundidade para fins de assentamento da Íundação será Íixada pelo projeto e verificada

no local pela fiscalização antes de qualquer execução. O {undo das cavas da fundação será

isento de: pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e será abundantemente molhado, com a

finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.), sendo

posteriormente apiloado. Dar-se-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares

quanto aos posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).

7.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECíFICOS

GeneraÍidades: Será levada em conta, que os proietos estruturais estarão

obedecendo às normas específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso,

quando de sua leitura e interpretação, embora que qualquer parte da estíutura executade

pelo construtor, implique em suâ total e integral responsãbilidade, quanto a sua estabilidade

e resistência. Cumpre em vista do exposto anteriormente ao constÍutor, examinar o pÍoieto

estrutural e apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte

dele, com que não concorde ou iniba da responsabilidade de executar, sugerindo as soluções

que julguem adequades ao caso. O construtor locará a estrutura rigorosamente, sendo

responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, ca

19
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própria conta, qualquer correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente

impeíeitos pela fiscalização. Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá veriticar as

cotas referentes âo nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN)

quando não indicada expressamente no projeto, ou não aceito por motivo justificado pela

fiscelização, será escolhido em acordo com ele.

7,4 MATERIAIS E COMPONENTES

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua monta8em se regerão e

atenderão às prescrições das normes brasileiras sobre a mâtéria. De modo gerel, es barras

de aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e

corrosão.

Serão utilizados agregedos minerais loBicamente inalteráveis. Possuirão pertícuÍas de

dimensões o mâis uniforme possível e dura, com distÍibuição granulométrica, de pureza e

presença de finos adequados ao amassamento e mistura pare concreto de alta qualidade. Os

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras

da ABNT e NBR 6118.

A água utilizada, no ãmessamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, seis,

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudicieis à

mistura.

O cimento empregado no prepaÍo do concreto satísfará as especificações e ensaios

da ABNT. De maneira geral, a marca e procêdência do cimento deverão ser os mais

uniformes possíveis. no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma

única marca e de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/fi3, paa

qualquer concÍeto estrutural.

O construtoÍ providenciará indicaçôes adequadas ao preparo de todos os concretos

necessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para

gaíantir o cumprimento do CronoBrama de Construção.

lndicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às

características de operação de betoneiras, temp

no caso de não usar o concreto usinado,
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o de mistura e outros aspectos correlatos,
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7.5 LANçAMENTO DO CONCRETO ARMADO

Toda a estrutura da edificação será em conffeto armado, FCK mínimo 30MPa e

deverá ser executada conforÍne projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto será obrigâtóriã a utilização de vibrador, sendo

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva.

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser

comunicada ao Àutor dos projetos e/ou Íiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das

ocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com

assinatura do responsável técnico.

7.6 IMPERMEABILIZAçÃO DAS FUNDAçÕE5

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber

impermeabilização. Não será admitido o âssentamento dâ alvenaria sem a prévia

lmpeÍmeabilização, Essâ impeÍmeabilização deverá ser feita com a aplicação de

impermeabilizante betuminoso nas faces das vigas baldrames.

7.7 ATERRO APILOADO

Após a execução des viBas bâldrãmes deverá ser executado eterro apiloado para

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto mâBro de espessura e=5cm e

concreto armado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá

ser executado com material de 1n cetegoÍiâ, pêrfeitamente compactado, utilizando-se para

isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas

de no máximo 20cm, utilizando-se preferencialmente a compactâção mecânica ("sapo").

A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nivel, de Íorma a ser obter

posteriormente uma camada de concreto com espessura constante.

7,8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro ãpiloedo e antes da êxecução do piso em concreto

armado, deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mín

2L

de 5cm.
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7,9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta

resistência gÍânilite, cleverá ser executado laje de piso em concreto ârmado, com espessurâ

mínima de 10cm. Conforme indicada em proieto executivo

8 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

8.1 PROTETOS

Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedêcerão às

normas estruturais da ABNT aplicáveis ao caso.

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto

arquitetônico. Para isto, será Íeito estudo das especificações e plantas, exame de normas e

códigos.

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a

cargo do CONVENENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilizeção

com o projeto estrutural desta referencia.

8.2 AçO

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:

As barras de aço não âpresentârão excesso de ferrugem, manchas de óleo,

argamassa aderente ou qualquer outra substáncia que impeça uma perfeita aderência ao

concreto. Caso epresentem algum dos "dânos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e

a sua deverá ser avaliada e liberada pela FISCALIZAçÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão

dispostas de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá íazer uso de

espaçadores de armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em proieto.

A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para

isto, o cobrimento previsto pela NgR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da

22

Íma.
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serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de

espera. Antes do reinício da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer

impurezas. A FISCALIZÂÇÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro,

obedecerá ao disposto na EB3/85 (NBR-7480).

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedêcerão também à EB-3 /
ABNT.

O aço será do tipo CA50 e C450.

8,3 AGLOMERANTES

De cimento, tipo:

Portland lll - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial.

Serão de fabrícação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábrica intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e

arEamâssas, satisíará rigorosamente à EB-l, MB-1 e MB-s16 / ABNT ê ao TB-75 / ABNT.

8.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais

como: torrões de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de

sódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às

necessidades da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT -

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá

ser evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto.

8,5 ARAME

De Aço Galvanizado: Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de

bitola adequada a cada caso.

De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço

recozido preto n.e 16 ou 18 SWG

23
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8.5 CONCRETO

O concíeto será o produto resistente e artiíicialmente obtido pela mistura racional

dos seus componentes. Todo concreto estrutural 5erá, de preferência, usÍnado. Neste caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado

na concreteira, deverá ser observado:

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, Suies e Notas Fiscais dos materiais

fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora

do seu carregamento, a tensão (míníma 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo

abatimento do Tronco de cone;

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado

mànualmente;

A concreteiÍa deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto

e suas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em laboratório especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida repidamente e retirada com lentidão, sendo de

três para um até cinco para um, a relação entre es duas velocidades.

O período minimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata,

o que se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. o endurecimento

da aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades.

8.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental,

conforme preconizado na NBR-6118/2023 ABNT.

24
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Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para

efeito da dosagem inicial, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o

qual será fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios

estabelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

8,8 PROCESSO EXECUÍIVO

A execução de qualquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade da

CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos

e da armadura, as tolerâncias a serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da Íesistência do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.ê parre da N B R,6118/2023/A8NT.

8.9 DrsPOSrçÔES GERATS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA

e da FISCALIZAçÃO, da perfeita disposição, dimensões, tigações e escoramentos das fôrmas

e armaduras correspondentes, bem assim como sem prévío exame da coríeta colocação de

canalizações eletricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do

concreto;

As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pór buchas ou caixas,

adrede localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais

furos serão de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se

enfraquecimento prejudicial à segurança da estrutura;

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores e 10cm,

sem previsão em proieto.

8.9,1 REPAROS NO CONCRETO

Correrão pôr contâ da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das

normas aplicáveis à espécie

25
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Na ocorrência de falhas de concretagem, o repãro consistirá na remoção do concreto

defeituoso até que se atinja a parte em bom estedo. As cevidedes eventuelmente formadas

serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da

FISCALIZAçÃO, os vazios serão preenchidos com argamassa adequada.

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia,

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente a

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se

proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo.

8.9.2 LANçAMENTO DE CONCRETO

Toda e qualquer concretagem somente será levada a eÍeito após expressa liberação

da FlscALlzAçÃO.

A CONfRATADA não iniciará a concretagem sem que, pÍeviemente, a FISCALIZAçÃO

tenha procedido à verificação da conÍormidade das formas, armaduras, peças embutides e

superfícies das .juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para

eviter segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto

diretamente de encontro às mesmas seÍá evitado. Neste caso o lançamento será efetuado

pela parte lateral das formas, através de âberturas executadas com tel finalidade.

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando'se, desta forma,

transportá-lo no intenoÍ da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

8.9-3 ADENSAMENTO DO CONCREÍO

DeveÍão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe

todos os íecantos da fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, e aPlicação iniciar-

se-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida

26
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permanentemente úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à

utilizada no preparo do concreto.

Para o concreto preparado com cimento Poftland comum, o período de cura não

deverá ser iníerioÍ a 7 (sete) dias.

8-9.5 DESFORMA

A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo-se atentar

pãrã os pÍazos recomendados:

. Faces láterais: 03 dias;

. Faces infêriores: 14 dias;

. Faces inferioÍes sem pontaletes: 21dias.

A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAçÃO, um plano de

desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadâs visãndo a

identificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de

ãÍgãmãssa, rugosidades, entre outros. Nâ inspeção, a FISCALIZÁçÃO verificará, ainda, a

ocorrência de trlncas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou

recalques de fundação. Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto

desmoldado somente será permitido após este exame.

8,9.6 FORMAS E ESCORAMENTO

As fôrmas serão de tábuas de madeiras resinada, com espessura de 2,50 cm, com

reuso íecomendado de cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente

ser confeccionadas em madeira compensadal

A posição das fôrmas - pÍumo e nÍvel - será ob.ieto de verificação rigorosa e

permanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando

necessário, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras

etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente dimensionadas para o

lançamênto eficaz e vibração do concreto. Quando for o caso, estas aberturas serão

fechadas imediatamente após o Iançamento e vibração do concreto, de modo â assegurar a

perfeita continuidade do perfil desejado para a peça.
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Para garantir a estanqueídade dâs juntes poderá ser empregado o processo de

sambladuras, do típo mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver

previsto o reaproveita mento de fôrma.

A ãbertura corrÉta das formas será mantida, pÍeferencialmente, com a utilização de

esticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que sêrá lançâdo.

Caso contrário, a estanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou

preferencialmente elastômero, do tipo silicone, conÍorme EM-05/01. E. O emprego de gesso,

pare esse fim, não será peÍmitido.

Parâ obter superfícíes lisas, os pregos serão rebatidos de modo a Íicarem embutidos

nas fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.

Pare peredes armadas, â ligação das fôrmas internas e externas será efetuada poÍ

meio de tubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto.

Os tubos separadores, preÍeÍencialmente de plástico PVC, garantirão a espessura da

parede sob o efeito da compressão e os tensores, preferencia lmente metálicos, terão a

mesma finalidade na hipótese de esforços de tração.

A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida peío

arquiteto e pelo autoÍ do pro.jeto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAçÃO.

Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais e

horizontais, sendo de 5mm o erro admissível em sua localização. Sempre que possivel

esterão situados em juntâs rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a

sua existência na superfície do concreto aparente.

Na hipótese de composições plásticas, a matriz negativa das esculturas será

executãdá em gesso, em poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro, procedendo-se

em seguida a sua incorporação à forma.

8.9.7 ARMADURA

O recobrimento das armaduras será igual a 25 mm, no caso de exposição ao ar livre e

a 20mm, no caso contrário. Vide NBR 6118/2014, Tabela 7.2;

Pâra garantir os recobíimêntos recomendados, serão empregados afastadores de

armadura do tipo "clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se

ponto;
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O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a

ser submetido a tratamento de vapor, pois a elevade temperatura poderá acarretar a sua

frtsão;

Como os sinais de óxido de ferro nas superfÍcies de concretó aparente são de difÍcil

remoção, as armaduras 5êrão recobertas com aguada de cimento ou protegides com filme

de polletileno, o que âs protegerá da ação atmosférica no período entre a sua colocação na

fôrma e o lançamento dô concreto;

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do

vibrador;

Os furos abertos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser

rigorosamente limpos e isentos de poeira;

O pÍoduto recomendado para a colagem dos ferros nas paredes estruturais é da SIKA

ou VEDACIT ou simllar e de acordo com os critérios de construção deverá ser escolhido entre

o mais fluido ou mais pâstoso.

8.10 PILARES

Todos os pilares serão retangulares, executados em concrêto armado de íck = 30Mpa

e moldados in loco conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se

de aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, inclusive escoramento.

8.1MGA5
As vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou

CA 60, montagem e desmontagem de íôrma em chapa de madeira compensada e resinada

de lSmm,através de escoramento com pontalete dê madeira, pé-direito simples, em

mâdêire serâdâ.

8.12 LAJE PRÉ MOLOADA

As lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir fabricação e montagem

conforme dimensôes especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, utilizando blocos de enchimento em
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EPS, com armadura neBativà, capa em concreto corn espessura mínima de 5 cm e fck =

30Mpa.

9 VEDAçÕES

9.1 PAREDES BLOCO DE CONCRETO

As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de concreto na dimensão de

14x19x39cm, conforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no pÍojeto. Os tijolos

deverão ser bem cozidos, com Íaces planas e arestas vívas, assentados com argamassa. Os

tijolos deverão ser molhados previamente, com assentamento formando fiadas

perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de modo a evitar revestimentos com

excessiva espessura, A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm, depois da

compressão dos tijolos contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se evitar

.luntas abertas ou secas- Os vãos de portas e janelas deverão levar vergas e contravergas (nas

janelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das janelas, terão a

função de distribuir uniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior. Na

execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas

possam ser perfeitamente assentadâs sem cortes posterioíes e pre,judiciais à alvenaria.

9,2 PAREDES DRYWALL

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo pâredes em sistema

drywall com chapas do tipo RU. Para as paredes que receberão proteção térmica e acústica

será realizado o preenchimento interno com lã de vidro, indicado para as paredes dos

quartos PPP e Sala de exames e admissão.

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser

executede a colagem da placa sobre o elemento estruturâl ou um desnível de no mínimo 25

mm, ou ainda criar um friso para evitar o surgimento de trincas ou fissuras no encontro de

diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel

micropeÍíurado, massas especificas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas

especificadas pelo fabricante.
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9.3 ELEMENTOS VAZADOS. COBOGÓ

As alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em Cobogó de

concreto de dimensão 50x50x7cm com acabamento polido em ambos os lados, assentados

através de aÍgamassa preparada em betoneira. O assentamento será iniciado pela

extremidade (cantos), colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de

argemassa pÍeviemente executada.

Deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do

espaço determinado no projeto. Entre dois cantos ou extremos já levantados, será esticada

uma linha que servirá como guia, garantindo-se o píumo e a horizontalidade de cada fiada.

10 REVESTIMENTOS ARGAMASSAOOS

10.1 CHAPTSCO

Todas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco

aplicado com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de

1:4. Todas as argemassas deverão ser preparadas em equipamento de místure - misturador

por bartelada ou contínuo.

10.2 EMBOçO

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento

cerâmico nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:Z:9, preparo

manual, aplicado manualmente em faces internes de paredes, com espessura de 2omm e

execução de taliscas.

10.3 RE8oCO

Para recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única com

argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes exteÍnas com espessura de 25mm. Conforme

especificado em projeto executivo.
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11 COBERTURA

11.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

A estrutura das coberturas em telha de fibrocimento deverão ser de madeira

massaranduba, angelim ou equivalente da região que contenha certificação ílorestal do

INMETRO e deverá possuir pontaletes, caibros, ripas e terças em medeira serrada e não

aparelhada com fundo anticupim, devidamente presos com parafusos de aço inoxidável. Os

cálculos da estrutura de sustentação dos telhados ficam a cargo do executor.

11.2 TELHA DE FIBROCIMENTO

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento

ondulada e=6mm, com inclinação de 9% a 15%, de acordo com as recomendaçôes do

fabricante. A montagem deverá ser executada por mão de obra especializada, seguindo as

orientações e detalhes do fabricante. os ruÍos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os

modelos recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando a telha

ondulada e também a estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas

para cada superÍície. Ao fíxar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se

certificar de não apertá-los excessivamente, evitando assim trincar as telhas'

11.3 CATHA E RUFOS

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entÍe cobertuÍa em telha

de fibrocimento ou telha metálice e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço

galvanizado ou aço galvalume, na cor natural, com suportes e bocais. Os rufos deverão ser

feitos com chapa metálica e Íixados com rebites ou pregos.

11.4 PERGOLADO METÁLICO

Pergolado metálico executado em tubos de alumínio com pintura eletrostática na coÍ

branca, fixado por parafusos reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobertura em

chapa de policarbonato alveolar na cor cristal espessura 10rnm. Os cálculos da estrutura de

sustentação do pergolado ficam a carSo do executor'

11.5 CHAPIM

lnstalação cle CHAPIM em concreto pré-moldado sobre muretas e platib

acabamento polido, assentados através de argamassa.
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12 INSTALAçÕES HIDROSSANÍTÁRIAS E DRENAGEM

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de

acordo com o projeto de instalações e as especificações de materiais nele contido. A

alimentação de água fria será interligado na rede de dístribuição da concessionária local

existente, conforme recomendações e exigências locais, Todas as tubulações devem ser de

FVC rígido com dimensões e locação conforme indicada em projeto executivo.

12,1 REGISTROS E CANOPLAS

lnstalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conforme

projeto Hidrossanitário, acabamento cromado.

12.2 CAIXA DE GOROUflA

lnstalação de Câixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato

circular em PVC ou similar.

12.3 CAIXA DE |NSPEçÃO

lnstalação de Caixa de lnspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 300 mm'h=

600 mm.

12.4 RALOS

instalação de Caixas e Rãlos Sifonedos com tampa e fechamento escamoteável,

dimensões e formatos conforme indicado em pro,eto hidrossanitário.

12.5 RESERVATÓRIO TAçA METÁLICA

Deverá ser pÍevisto a instelação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna

seca, volume de 120001, sêndo 40001 para consumo e 8000I de Reserva de lncêndio. Com

filtragem atraves de Cawão ativo e areia.

12,6 RESERVATÓRIO DE ÁGUAS PLUVIAIS

Deverá ser previsto e instalação de Reservâtório para retardo de águas pluviais em

concreto pré-moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de altura.
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12.7 BOMBAS

Deverá ser previsto para o reservatório de retardo de águas pluviais duas bombas

submersíveis alteÍnantes com vazão de 8m3/h, pressão Smca e potência de lCV.

Para suporte da reserva de incêndio do reservatório Tipo Calice, deverá ser previsto

Bomba Principal de lncêndio com va2ão de 25m!/h, pressão de 52 mca e potência de 8CV

além de Bomba Jockey para Vazão de 25m3/h, pressão 62mcâ e potência de 1,5CV.

13 ErÉrRrCA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações

elétricas e as especificações de mateÍiais nele contido. O padrão de entrada será executado

em mureta (conforme local indicado em projeto) onde também será instalada a caixa para

medição e o disjuntor geral. O Padrão será interligado na rede de distribuição dâ

concessionária local existente, seu ramal de ligação será aéreo, com fornecimento bifásico

em condutores isolados de cobÍe e tensão nominal de 22Oll77V. Os aterramentos da caixa

de medição e proteção, do neutro, das luminárias e equipamentos devem ser enterrados

verticalmente em solo segundo determinâdo pelas normas da concessionária.

13.1 CABEAMENTO, FtAfiO E COMpONENTES

As especificações e execução das instalaçôes elétricas e seus devidos componentes

deverão acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomades, interruptores e

Espelhos deverão ser na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilizeção da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser possível utilizar a mesma linhâ,

deverá ser mantido o mesmo padrão estético a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO,

14 FORRO

1.4.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO

Deverá ser utilizado forro em plãcas de gesso acartonado, com ecabamento liso, em

altura e embientes conforme especificado em proieto executivo.

O forro de gesso acartonado será executedo com painéis de gesso acartonado de

espessura 12,5 mm. Esses paínéis são pré-fabricados e produzidos a partir da Bipsita nâtural

e cartão duplex. Eles devem ser fixados em perfis longitudinais que são
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chapas de aço galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados poÍ pendurais próprios

reguláveis e devem ser fixados à estruture existente. Os parafusos utilizados são auto-

perfurantes e autoataírachantes, zincados ou fosfatizados aplicados com parafusadeira.

ParaÍusar as placas de 30 em 30 cm no máximo e no mínimo a 1 cm da borda das placas. A

instalação dessas placas deve seguir as recomendações do fabricante.

Os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer

nenhum dano ao produto no momento da instalação. Goteiras, vazamentos, vibrações,

produtos químicos ou vapores podem danificar as placas do forro. Serão executâdas

aberturas para instalação de equipamentos tais como lumináíias, difusores, sonofletores,

detectores-

As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios, com

modulação 625 x 625 mm. Nas aberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na

extensão da abertura e as rebarbas serão Iimadas. O forro deverá ser pintado com tinta

acrílica acabamento Íosco cor branca sobre massa corrida. euando não for possível adequar

a modulação das luminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão

interrompidas nos limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais),

sem dobras ou arestes vivas. serão utilizâdas guias metálicas transversais às existentes, para

reforço, apoiadas entre as guias longitudinais. Serão executados alçapões de manutenção no

Íorro de gesso com dimensão de 50x60cm em locais demarcados na planta de forro da

arquitetura. Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado

deverá ser utilizado tabicas metálices para movimentação.

14.2 FORRO DE PVC

lnstalação de forro de PVC com réguas de zocm acabamento liso de lequalidade nas

áreas indicadas no projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates,

cantoneiras. o forro deverá ser fixado em estrutura metálica tipo Metalon (gradeamento),

suspenso na estrutura existente e com quadros de no máximo goxgocm em metalon

galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do fabricante, incluído

no ítem, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As peças da estrutura metálica

deverão ser espaçadas de modo a não propiciar a deformação das réguas de p
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Os arremates das réguas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou

aberturas, sendo as linhas de coincidência perfeitamente alinhadas e nlveladas. Os serviços

de fornecimento e instalação do forro suspenso deverão ser executados, conforme

orientação do fabricante.

15 REVESTIMENTOS DE PAREDE

15.1 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 6OXSOCM

Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em proieto (áreas molhadas) revestimento

cerâmico branco, com dimensão de 50x60cm, borda retificada, superfície polida ou

acetineda. Aplicado com ar8amassa industrializeda ACl, com reiuntamento de 1mm a 5mm,

conforme especificado pelo fabricente'

16 REVESTIMENTOS DE PISO

16.1 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE POLIDO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite,

mermorite ou Brenitina em ambientes internos, com espessure de 8 mm, na cor off white e

azul, corrforme indicado em prancha de paginação, incluso mistura em betoneira, colocação

das iuntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politriz, estucamento, selador e cera.

Inclusive RODAPÉ meia cana do mesmo material com alture de 10cm.

16.2 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE 5EM POTIMENTO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos, íevestimento do tipo granilite,

marmorite ou granitina, com espessura de 8 mm, na cor off white, incluso misture em

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem polimento' Sem rodapé. Conforme

indicado em proieto executivo.

17 PAVIMENTAçÃO

17,1 PASSEIO EXTERNO

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do

terreno natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto (F

36
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desempolado moldado in loco, com espessura de 8cm, ârmado, Deve-se realizar a

construção de.iuntas de dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distància

máxima de 2 m entre si, nas duas direções.

17.2 MErO FrO

os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fabricado com altura

de 30cm, base de 15cm e comprimento de 1,00m. O concreto utilízado deverá possuir

resistência mÍnima à compressão de 21 MPa. O alinhamento deve ser mantido gErantindo

seu alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente, à

plâtaÍormâ da via a ser implantada.

18 GRANITOS

18-1 PEITORIL

Íodas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco

Siena ou similar, Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede

acabada.

18.2 BANCADAS

As bancadas deverão ser executadas em graníto polido Branco Siena ou similar,

contendo testeíra de 10cm e rodopia de 10cm, nos ambientes indicados, conforme

dimensões do projeto.

19 ESQUADRIAS DE MADEIRÀ

19.1 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas, A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os mercos e alisares (largura 7cm com acãbâmento reto) deverão ser Íixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco-
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As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com châve simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumÍnio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

supórtar, com folga, o peso des portas e o regime de trabalho que venhem a ser submetides.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas es portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura, O

acabemento será em pintura esmalte sintético acetinãdo, cor Branco Gelo ou conforme

detelhamento de portas.

19.2 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS COM CHAPA ANTI-IMPACTO

Deverá ser utilizôda madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeÍra deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semj-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisãres (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos poÍ marco,

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tlpo roseta com chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésÍo e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura, O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox (ANTI IMPACIO) 1mm de espessura,

na parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altuÍa.
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19.3 PORTAS DE MADETRA SEM|-OCAS - SANTTÁR|OS/8AN HETROS DE PESSOAS COM

DEFICIÊNCIA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou Íendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeire dêve estaÍ bem seca. As folhas de porte deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidâs com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com acionamento abre e fecha interno.

As portâs deverão receber grelha do tipo yeneziana em alumínio na cor branca que

deverá ser instalada na parte inferior conforme indicado em projeto executivo.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de aluminio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas_

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da píntura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inÍêrior

(nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador hori2ontal em aço inox, com

largura de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9OSO/2020.

19.4 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS COM GRELHA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as íaces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

intermédio de paraíusos, sendo no mínimo 8 paraÍusos poÍ marco. As fechaduras deverão

ser do tipo miolo em aço carbono
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As íerragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das pottas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em prntura esmalte sintético ecetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portâs.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inferior

(nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de 40cm, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020.

Está inclusa a instalação de grelha fixa para retorno de ar, dimensão de 30x20cm ou

equivalente, instalada conforme detalhamento de portas.

19.5 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM VISOR

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar benl seca. As Íolhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidâs com compensado de 3mm em ambas as faces

Os mercos e alisares (largura 7cm com acabemento reto) deverão ser fixados por

intermédio de paraÍusos, sendo no mínimo 8 paraÍusos por maÍco.

As portas deverão possuir visor em vidro transparente 6mm, nas dimensões

indicadas no projeto executivo.

As maçanetas.deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo Íoseta com chave simPles.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobÍadiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instâlação de mola hidráulica

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todes as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura O

acabâmento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou coníorme

detalhamento de portas
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19.6 PORTAS DE MADEIRA LISA - RESISTENTE A UMIDADE

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada naval de 35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas

com compensado de 3mm em ambas as faces.

As fechaduras devem ser de giro simples com indicação de LIVRE e OCUPADO.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético ecetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

20 ESQUADRIAS DE ATUMÍNIO E VIDRO

Todas as portas e janelas devem seguir rigorosamente as locações indicadas em

projeto, quando da inexistência de cotas considerar o eixo central do vão do ambiente para

a locação das janelas e bonecas de 10cm para instalação das portas, protegendo as paredes

das maçanetas e/ou puxadores.

20.1 PORTAS OE ALUMíNIO

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e

nivelados com o contramaÍco, Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. As folhas de porta deverão ser executada com

perfil do tipo LAMBRI enrijecida. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelarnento,

prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes

para a ampla liberdade dos movimentos.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínlo ou gabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.

No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com

mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser branco. As dobradíças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

o acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe 413, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o obietivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superficies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e â fechadure do tipo

tembor de Pino com chave. Para as portas des cabines dos vestiários deverão ser instalados

fechadura tipo tarJete cromada livre e ocupado. Para as portas com folha dupla deverá ser

instalado além da fechadura em tambor de Pino, ferrolho interno na folha oposta a que íor

receber a fechadura. Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com

chave na cor branca.

20.2 PORTAS OE VIDRO DE ABRIR

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e niveledos com o contramarco. A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente

efastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos.

As ferragens deverão ser de laüío ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais,

em aço inox dimensão mínima de 50 cm, com acabamento cromado.

Para garantir a seguÍança do uso e impactos as portas devem receber mola

hidráulica de piso para porta de vidro.

20.3 PORTAS DE VIDRO DE CORRER

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das pêças deve Sarantir

peíeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente

aíastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço na cor Branca. Os trilhos devem suportaÍ, com Íolga, o peso das portes e

o regime de trabalho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox.

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com

acabamento cromado.

20,4 JANELA DE ALUMíNIO COM VIDRO . MAXIM AR

Deverá ser utílizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve gaÍantir perfeito

nivelamento, prumo e íixaçâo. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor

branco, com abertura tipo Maxim Ar.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/Íilme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens deverão ser de

acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido.

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com paraÍusos nos pontos

críticos, todos em aço inoxidável AlSl 304, não magnéticos. No caso da utilização de rebites

POP para a fixação de braços de janelas maxim ar estes deverão seÍ de liga especial. para a

definição do comprimento dos braços verificar a tabela do fornecedor levando em conta a

altura da báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de vento que

exercerá sobre a báscula. Para as janelas maxím ar usar fechos tipo alavanca. para as folhas

com largura maior e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita e outro à

esquerda.

20.5 JANELA DE ALUMíNIO COM VIDRO - FIXA/VISOR

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar varlações dimensionais,

empênamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve
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nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor

branco.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada

anódica é da classe 413, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra- Com o ob.ietivo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

21 LOUçAS E METAIS

21,1 BACIA SANITÁRIA

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento na cor

branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e en8ate plástico.

21,2 DUCHA HIGIÊNICA

Deverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a

uma distancia de 40cm do eixo da bacia.

21.3 LAVATÓRIO DE PAREDE

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metal

cromado, sifão flexível e en8ate em PVC.

21,4 CUBA REDONDA DE EMBUTIR

Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco, dimensão de 30cm ou

equivalente. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC

21.5 CUBA RETANGULAR INOX

Cube de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou equivalente. lncluso válvula

de metal cromado e sifão f lexível em PVC.

21,5 BANHEIRA NEONATAL

Banheira neonatal de embutir em fibra de vidro ou equivalente, dimensão de

75x47cm ou equ iva lente.

21,7 ?IA DE DESPEJO

Funil para expurgo em aço inox, dimensão mínima de 30cm, com sifão

44
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em bancada de granito, com tampâ € acionamento por Válvula de Descarga Hydra.

21.8 LAVATÓRIO TIPO CALHA EM INOX

Pia de Higienização em aço inox, tipo calha, dimensões 1,0 x 0,5m ou equivalente,

incluso válvula de metal cromado e siíão flexível em PVC.

21,9 TANQUE EM LOUÇA. DML

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente, incluso sifão flexível

em PVC, e válvula plástica.

2I.IOTORNEIRA DE PRESSÃO. BICA BAIXA

Torneira de bancada, acionamento de pressão, bica baixa, acabamento cromado. A

ser instalada nos lavatórios suspensos de parede e bancadas com lavatório para mãos.

21.11 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA

Torneira de bancada com ãreiador e âcionamento de tl de volta, bica alta,

acabamento cromado. A ser instalada na bancada da copa.

21.12 TORNEIRA DE BANCADA - EICA ALTA MONOCOMANDO COM EXTENSOR

Torneira de bancada com acionamento do tipo monocomando flexível, bica alta, com

ducha flexÍvel extensoft,, acabamento cromado. A ser instalada na bancada de higienização

do recém-nascido localizada na suíte PPP.

21.13 TORNEIRA DÉ BANCADA - BICA ALTA SENSOR

Torneira de bancada com acionamento do tipo sensor, bica alta, acabamento

cromado. A ser instalada na área de higienização.

21.14 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA ALAVANCA COTOVELO

Torneira clínica alta, de bancada, contendo alavanca para acionamento com

cotovelo, acabamento cromado. A ser instalada no serviço e utilidades.

21.15 TORNEIRA DE PAREDE

Torneira de parede para tanque e jardim, com adaptador para mangueira,

acionamento de ]4 de volta, acabamento cromado. A ser instaladas no DML, abrigo de lixo,

solarium e áreas verdes.
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21.16 CHUVETRO

Chuveiro com desviador e ducha manual, acabamento Cromado

21.17 ENGATE FLEXÍVEL

Os engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de

consumo de água na parede até a peça sanitárie deverá ser de PVC com bitola de ya" e 40 cm

de comprimento.

22 METAIS E ACESSÓRIOs OE ACE§SIBITIDADE

22.1 BARRAS DE APOIO - FIXA

Baras de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=40cm, l=70cm e l=80cm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. lnstaladas conforme projeto executivo.

22.2 BARRAS DE APOIO. ARTICUúVEL

Barras de apoio, reta, articulável, em aço inox, l=70cm, com diâmetro de

empunhadura de 30mm. lnstâladas conforme projeto executivo.

22.3 CORRTMÃO

Deverá ser instalado corrimão executado em tubo de aço galvanizado de 1, %

polegadas (38 mm) com chumbadores para fixação no piso com acabamento em pintura

esmalte na cor pronta cinza médio e fundo anticorrosivo. Barras de apoio e corrimão devem

ter seção circular com diâmetro êntre 30 mm e 45 mm, ou seção elíptica, desde que a

dimensão maiorseja de 45 mm e a menor de 30 mm. Os corrimãos devem ser instalados nas

rampas conforme indicado em projeto a 0,92m e a 0,70m do piso, medidos da face superior

até o patamaí, acompanhando a inclinação da rampa. Devem prolongar-se por,30cm nas

extremidades. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado.

22.4 BANCO ARTICULADO

Banco articulado nos banheiros adaptados, com estrutura em aÇo inox, assento em

polipropileno na cor branco, íixado na parede com sistema de travamento na vertical,

dimensão 70cm x 45cm ou equivalente, com estrutura que suporte eté 1 kg.
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22,5 BOTÃO DE EMERGÊNCIA

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas

instalações sanitárias com acessibilidade a pessoas com defieiência, com acionador e sirene

áudio visual.

23 BANHEIRA EM FIBNA DE VIDRO

Deverá ser instalado conforme indicado em projeto executivo Banheiras de Canto em

Fibra de Vidro de áltã densidade, com fundo liso antiderrapante e bordas arredondadas, nas

dimensões mínimas de 1,60m x 1,50m e altura máxima de 0,50m.

24 DIVISÓRIAS SANITÁRIAS

Deverá ser executado divisóries sanitárias tipo cabine, em painel de granilite'

marmorite ou Branitina, na cor off White, com espessura de 3cm, acabamento polido,

assentado com aÍgamassã AClll.

25 BRISE MEÍÁLICO

25.1 CHAPA PERFURADA

Deverá ser utilizãdo BRISES metálicos em chapas perfuradas com proteção prime

epóxi e píntura PU na cor azul Pantone 2945CP, com montantes e fixação em laie,

dimensões e locação em angulação conforme indicado em pro,ieto executivo.

26 rruMrNAçÃO

26.1 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 35W

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 40x40cm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínio com âcabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de ãlte

performance 36W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt. O

fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os

acessórios parà a instâlação tais como, lâmpedes ê elementos de Íixação.
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25.2 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 15W

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 20X20cm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática nâ cor branco ou

similar. Fixadâ através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 16W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt. O

fornecimento das lúminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplaí todos os

acessórios para a instalação tais conro, lâmpadas e elementos de fixação.

25.3 LUMINARIA RETANGULAR DE SOBREPOR 24W

Luminária de sobrepor dê LED retangular, dimensão de 60X20cm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 24W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driveí bivolt. O

foÍnecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os

acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

26.4 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA

Lumináriâ de emergência retangular, dimensão de 6,5x20,5cm ou equivâlente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco. Com batería

em lítio, montada com LED integrado de alta performance 3W branco frio 5500K e driver

bivolt.

26.5 ARANOELA

Luminária Arandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pÍntura eletrostática na cor branco oú similãr. Fixada em

alvenaria através de buchas e parafusos. Montada com lâmpada de LED performance 12W

branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt, sem reator. O fornecimento das

luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a

instalação tais como, lámpadas e elementos de fixação,
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26.6 REFLETOR

Luminária tipo refletor com cabeça articulável, corpo em alumínio injetado, com

aletas para dissipação de calor, difusoí em vidro plano transparente temperado, montada

com LED integrado de alta performance 50W branco frio 65@K e driver bivolt.

26.7 BALIZADOR DE PISO

Luminária tipo balizador de piso externo, acabemento em alumínio na cor branca,

difusor em vidro plano transparente temperado, montada com LED integrado de alta

performance 4W branco frio 6500K e driver bivolt.

26,8 ARANDELA PAINEL DE ALARME

Luminária de sobrepor tipo arandela com acionamento de alarme. Corpo fabricado

em aluminio com acabamento em pintura eletrostática na cor branca. Montada com LED

integÍado de alta performance 6W neutra rl000K e driver bivolt, A ser instalâda acima das

portas dos quanos PPP e no Posto de Enfermagem.

27 PINTURA

27.1 SETADOR ACRíLICO

Aplicação de Íundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão ou conforme

indicação do fabrica nte,

27.2 MASSA ACRÍLICA

Preparação de superfície de alvenarias e concreto para pintura, em massa acrílica 2

demãos ou conforme indicação do fabricante.

27.3 FUNDO NIVELADOR

Aplicação de fundo nivelador alquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar

nas portas de madeira, conforme indícado em projeto e caderno de especificação.

27.4 MASSA ACRíTICI PNNA MADEIRA

Preparação de superfície de madeira para pintura com aplicação l demão de Massa

AcrÍlica para madeira.

49

Processo: 07988e25 -  D
oc. 1479 - D

ocum
ento A

ssinado D
igitalm

ente por: A
N

T
O

N
IO

 E
L

SO
N

 M
A

R
Q

U
E

S D
A

 SIL
V

A
 - 09/01/2025 18:00:16

A
cesse em

: https://e.tcm
.ba.gov.br/epp/validaD

oc.seam
 C

ódigo do docum
ento: e796a36d-84f0-47d1-91eb-be06afb2ae5d



NOVO
oisf|ivoLvrME,{Ío E 3 u s r É x Í 

^ 
. I L I o 

^ 
o E EMISSÃO OI - Z7lOSl2O24

27.5 PINTURA ACRÍLICA. CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS

Pintura de acabâmento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de

acordo com as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores: Eranco Gelo

(paredes internas e externas), Branco Neve (Teto), Azul (Hall de entrada suíte PPP - parede

e teto, posto de enfermagem, prescrição e serviço'parede). Verificar aplicação de cores

indicada em projeto executivo.

Referencia: Azul (Pantone PMS 543 C)

27.6 PINTURA ESMAtTE. CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS

Pintura esmalte de acabamento para madeire e metal, acabamento semi brilho, na

cor: Branco Gelo (portas), Azul (portas dos quartos PPP), Azul escuro (Brises da Íachada).

Verificar aplicação de coÍes indicada em projeto executivo'

Referencia: Azul (Pantone PMs 543 C)

Azul escuro (Pantone 2945 CP)

27,7 PINTURA PARA PISO - CORES CONVENCIONAIS

Pintura de acabamento para exteriores, aplicado em 2 demãos, látex, na cor: Cinza

Médio, Azul e Branco Neve- DeveÍá ser aplicadas na pavimentação de concreto

desempolado do acesso externo ao CPN além de demarcação da rampa de acesso PCD,

cores conforme recomendação do DNIT para sinalização viária e NBR 9050 para acesso PCD.

Referencia: Azul escuro (Pantone 2945 CP)

27.8 TEXTURA _ TIPO BICO DE JACA

Aplicação de textura acrílica do tipo bico dejaca na cor Branco Gelo, aplicado enr 2

demãos, em todas as faces do muro externo, inclusive mureta da fachada principal'

27.9 TEXTURA PROJETADA- REVESTIMENTO DECORATIVO MONOCAMADA

Apliceção de íevestimento decorativo do tipo monocamada ou monocapa ne cor

cinza (6RlZ) com efeito raspado, em todas as faces do volume inclinado da fachada

conforme indicado em projeto executivo e rodapé externo com altura de 60cm'
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28 RÉGUA DE GASES

Deverá ser instalado nos quartos PPP régua de gases contendo 3 pontos de gases,4

pontos de tomadas e módulo para chamada de leito, altura coníorme indicado em projeto

complementar.

29 BATE MACA CORRIMÂO

Deverá ser instalado em todo o perímetro de circulaçâo da partlrÍiente, bate maca

com corrimão de PVC rígido para auxílio da deambulação na cor cinza claro. Altura conforme

indicado em projeto executivo.

30 FAIXA PROTETORA DE PVC

Deverá ser instalado em todo o perímetro de espera e refeitório chapa protetora de

parede em PVC flexível de 200mm na cor cinza claro. Altura conforme indicado em projeto

executivo.

31 STNAUZÂçÂO

Deverá ser executado na fachada principal placa em ACM com adesivagem de logo

do CPN (conforme orientação do Ministério da Saúde), dimensôes especificadas em projeto.

Deverão ser instalados placas de sinalização fotoluminescente, dimensão 6Ox gocm

pera o estecionamento reservado a Ambuláncia.

32 TETRA CÂIXA

Deverá ser instalado na fachada principal letras caixa em ACM com altura de SOcm

nas cores branco e azul - logo sus (Pantone 2945-cpl, a quantidade deverá ser verificada em

projeto. Atentar para orientações de comunicação visual do Ministério da saúde para

utilização da Logo SUS.
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33 PAISAGISMO

Fica sob a responsabilidade do contratante e fiscalização de obra a indicação de

espécies regionais adequadas quanto a manuseio, trato e porte que de forma similar se

adeque as sugestões propostas em planta de paisagismo.

A CONVENENTE poderá executar de forma pontual a inserção de espécies arbóreas e

oÍnamentais de forma a obedecer com similaridade a planta de paisagismo sugestiva

apresentada, considerando espécies regionais e resistentes ao clima e ao solo da sua

localidade.

33.1 FORRAÇÃO

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto a Íorração de

grama esmeralda em placas e âcebamento em mudas de barba de serpente, seguindo o

orientado para distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos

que o custo e quantidade desse serviço deverão ser leventados junto ao projeto de

implantação no local e, portanto não é objeto financiável para este produto, ficando a cargo

do convenente.

33.2 PLANTAS ORNAMENTAIS

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto cerca viva em

mudas de pingo de ouro conforme indicada em planta de paisagismo e mudas de onze horas

na floreira da fachada principal e nos jardins dos solarium, seguindo o oÍientado para porte,

distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos que o custo e

quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e,

portanto não é objeto financiável para este produto, ficando a carSo do convenente.

33,3 ARBUSTOS

Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Bambu e

mudas de Hibiscus que deverão ser implantados nos jardins do centro de Parto Normal,

seguindo o orientado paÍa porte, distanciamento de mudas e inclusive com preparaçâo de

solo. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados iunto ao

projeto de implantação no local e, portanto não é objeto financiável pare este produto,

ficando a cargo do convenente,
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34 MARCO INAUGURAL

Deverá ser fornecido e instalado placâ de inauguração em chapa acrílica branco

leitoso duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de PVC 3mm,

para fixação em estruture de concreto atíavés de parafusos de ecabamento lnox esféricos.

lnformações para a impressão e instalação da Placa deverão ser solicitadas à gestão quando

no momento de sua instalação.

35 LIMPEZA GERAT

35.1 LIMPEZA DIÁRIA

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou mâterial nas áreas externas. Todo entulho deve

ser retirado em horário estabelecido pela Íiscalização.

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas

áreas ad.iâcentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e

mobiliário deverão estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra.

Qualquer dano causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes

na obra durente o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada.

35.2 LIMPEZA FINAL

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras

partes da obra por estes serviços de limpeza.

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente

isento de álcelis cáusticos. As pavimenteções e revestimentos destinados a polimento e

lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas,

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos

os revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos
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revestimentos deverão ser testados na superÍície antes de sua utilização, verificando se não

haverá alteraçôes e danos aos seus acabamentos.

36 OBSERVAçÕES FTNA|S

As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das

Concessionárias locais.

Havendo divergências entre pro.Jeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro

de fiscalização da obra. O convenente se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de

eventuais serviços extras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não

constem no proieto, memorial e oÍçemento.

Deverá ser dÍsponibilizade em canteiro a seguinte documenteção: todos os projetos

(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de

construção e documentação do Programa de Qualidade.
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